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			Aos meus pais, de quem aprendi tudo o que eventualmente sei sobre a temperança e sobre todas as outras virtudes.
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			INTRODUÇÃO

			LEMBRO-ME DE SER MIÚDO e ouvir comentar em tom de brincadeira: «Tudo o que é bom, ou engorda ou é pecado...»[1]. Com o tempo, fui-me apercebendo de que não é verdade. O que é bom, nem engorda nem é pecado. É exatamente o contrário. O que é bom é a moderação, o domínio de si; o que engorda são os excessos irracionais, o arrebatamento descontrolado, os caprichos.

			Em última análise, o que é bom é a temperança, que não engorda nem é pecado.

			Ai que já disse «a palavra»...

			Quando dei este livro a ler a alguns jovens, dizendo-lhes que era sobre a temperança, eles perguntaram-me: «A temperança? Não podia usar uma palavra mais... atual? A temperança é preguiça...». Senti-me um bocado desconcertado, porque, no fim de contas, esse é o tema do livro: a palavra aparece mais de duzentas vezes nestas páginas! Era como se alguém escrevesse uma biografia de Amy Winehouse sem mencionar o nome dela. 

			Lembrei-me então daquela recordação da infância e pensei: que curiosa, esta má fama! Porque na realidade, a temperança não é apenas o que é bom: é o mais aprazível que há. O prazer é o agrado que uma criatura sente perante o bem para o qual está feita (e não para o qual não está feita). Portanto, se a temperança é a virtude que nos ajuda a acertar, partindo das paixões e dos desejos, nesse bem verdadeiro para o qual estamos feitos[2], é claro que dará ao conjunto da vida maior prazer do que o vício contrário (a destemperança).

			No entanto, confiando no infalível senso comum dos meus críticos, tentei procurar um sinónimo adequado, que exprimisse com exatidão o significado da temperança e soasse melhor. Mas não consegui. E não consegui porque ele não existe ou, pelo menos, não o encontrei.

			Portanto, não tenho outro remédio senão confrontar-me com a difícil tarefa de vencer os preconceitos sobre a suposta fealdade da temperança, que são ainda mais curiosos se tivermos em conta que a temperança era, para os gregos, um sinónimo de beleza[3] e continuou a sê-lo durante séculos. A argumentação era mais ou menos esta: diz-se de uma coisa que é bonita, bela, quando nela reina a harmonia, a proporção, a sujeição de cada parte ao conjunto de acordo com uma certa ideia. Isto, que detetamos constantemente na Natureza (numa paisagem, num animal, etc.) e em algumas obras de arte (uma escultura, um quadro, uma música, etc.), também se dá no homem e, mais concretamente, no seu carácter, no seu modo de sentir, amar e viver. Quando, no exercício da sua liberdade, a pessoa humana consegue imprimir a ordem da razão ao seu corpo (aos sentidos, às paixões e aos apetites corporais), então o inteligível brilha no sensível (como acontece na criação, num quadro, etc.); e essa é, precisamente, uma das definições da beleza. 

			Ora bem, conseguir este equilíbrio e proporção na pessoa é, justamente, a missão da temperança, que modera o desejo, o uso e o gozo dos prazeres corporais de acordo com o que é razoável[4]. A temperança cria um todo harmónico a partir de uma série de componentes díspares (toda a gama das paixões), como um pintor faz com a sua paleta de cores. Desta forma, ao estender o racional ao sensível, comunica equilíbrio interior e uma particular beleza moral à pessoa e ao seu comportamento. Uma beleza que nunca deixa de nos tocar. Por isso, quando proíbem os filhos pequenos de terem uma conduta destemperada, sem moderação, as mães não lhes costumam dizer: «Não faças isso, que é mau», mas: «Não faças isso, que é feio». A beleza tem um grande atrativo, e uma chispa sua convence mais do que mil razões.

			Assim, portanto, insisto que este pequeno livro trata da temperança, essa qualidade da excelência humana (o que quer dizer que é uma virtude) que se tornou revolucionária[5], porque se opõe frontalmente ao que está estabelecido. Veremos como a temperança é algo positivo, uma qualidade excelente das paixões e dos apetites corporais (de todos, mas especialmente do apetite de comer e de beber, e do apetite sexual), aos quais confere uma beleza e um equilíbrio particulares. Não só não se lhes opõe, como «mete-os em casa» — a casa comum, que é a casa da razão —, para jogarem a favor do sujeito. A temperança permite-nos apetrechar-nos para a viagem da vida com o que é justo e necessário para triunfarmos e sermos felizes. E as paixões fazem parte desse mínimo necessário. Não se pode prescindir delas, a não ser que se queira viver a preto e branco.

			Mas não só. A temperança também nos torna livres. Na sua ausência, o homem fica preso ao capricho e à necessidade cega dos seus apetites, que podem obscurecer-lhe a razão e vergar-lhe a vontade, ao erro e à ignorância sobre o que lhe convém. E então, faz o que na realidade não queria fazer e engana-se nas suas opções. O desequilíbrio instala-se na alma, dando início a uma espiral de frustração e ansiedade, que só acaba quando a temperança volta a conduzir as paixões à «casa» da razão. Nessa altura, o entendimento ilumina-se e os sentidos afinam-se, a vontade liberta-se, recupera-se a paz e a sensação de liberdade: volta-se a ser capaz de fazer o que se quer, a ter equilíbrio interior. As consequências deste processo na saúde mental e na felicidade são notáveis.

			Na medida do possível, evitei usar termos filosóficos especializados que possam não ser conhecidos do leitor e transferi as citações para as notas. Como, por outro lado, devo muitas ideias a outros, juntei ao livro uma bibliografia, para tentar fazer justiça a todos eles. O leitor que quiser aprofundar os diferentes temas encontra aí um guia valioso.

			Não é necessário ser católico, nem sequer cristão, para ler este livro. Mais ainda, nem sequer é preciso ser crente[6]. Basta ter os olhos abertos (incluindo os do coração), e a mente limpa de ideologias e frases feitas. Sendo assim, o ponto de partida destas paginas não é a fé, mas a razão. Quando cito algum santo, como Tomás de Aquino ou Agostinho de Hipona, faço-o na sua condição de filósofos, cuja argumentação merece, pelo menos, o mesmo respeito que a de Aristóteles, Kant ou Nietzsche.

			
				
					[1] Os leitores que não aceitam a noção religiosa de pecado, seja por que motivo for, podem entender a expressão no sentido mais comum de vício.

				

				
					[2] Vamos estudar tudo isto detidamente mais adiante.

				

				
					[3] Assim, por exemplo, Demócrito (460 a.C.) escrevia: «Não se deve escolher todo o prazer, mas só o que diz respeito ao belo» (Fragmentos, Buenos Aires, Aguilar, 1964, n. 291): a beleza era o critério para moderar os prazeres.

				

				
					[4] O senso moral espontâneo sempre viu na medida, em oposição aos excessos, uma das condições da beleza moral da pessoa. Já Homero, ao descrever o conflito entre Agamémnon e Aquiles, afirma, referindo-se ao excesso de vingança (que é, de certo modo, um prazer), que é feio rebaixar a medida. Cf. Ilíada, I, 479ss.

				

				
					[5] Cf. MacIntyre, A., «Sophrosyne: how a virtue can become socially disruptive», Midwest Studies in Philosophy 13 (1988). («Sôphrosynê» é a palavra grega para referir a temperança.)

				

				
					[6] Para um estudo teológico cristão, que parte da Sagrada Escritura, do Magistério e da Tradição cristã, mas centrado em um dos aspetos da virtude da temperança, a castidade, cf. Derville, G., Amor y desamor. La pureza libertadora, Madrid, Rialp, 2015.

				

			

		

	
		
			I.
 O QUE É A TEMPERANÇA?

			1. Reivindicação da paixão

			De vez em quando, ouvimos uma jovem dizer, em tom de queixa, como que a lamentar-se: «Se eu não fosse tão apaixonada!...». Dá vontade de lhe responder: «Se não fosses tão apaixonada... perdias uma parte maravilhosa de ti... precisamente essa parte que te faz seres tu... Se não fosses tão apaixonada, terias provavelmente metade do interesse e do atrativo que tens. Pior ainda, serias bastante aborrecida».

			O problema não está em ser apaixonado, mas em não ser. Ou, pior ainda, em sê-lo ao contrário, com o que não convém...

			O problema está em não nos sentirmos atraídos pelo bem, em não corrermos para ele com paixão. Ou, pior ainda, em nos sentirmos atraídos e em corrermos com paixão para o mal.

			O problema está em não educarmos essas forças maravilhosas da natureza humana chamadas «paixões», para nos ajudarem a dirigirmo-nos para o bem com facilidade, alegria e espontaneidade: apaixonadamente.

			Estamos habituados a tingir com cores tristes expressões como «sensualidade», «paixão» e «apetite». Na realidade, porém, elas têm um significado original muito mais amplo e positivo do que «sensualidade inimiga do espírito», «paixão desordenada» e «apetite irracional». Longe de serem expressões negativas, representam forças vitais da natureza humana, de que temos de nos servir para viver uma vida plena[1].

			Na realidade, ser apaixonado significa, sobretudo, ser vulnerável, recetivo ao exterior, ao que vem de fora. Pode, portanto, ser um verdadeiro enriquecimento pessoal. O processo do «apaixonamento» pode descrever-se da seguinte maneira:

			—	uma realidade exterior, sensível ou física, impressiona ou choca os nossos sentidos sem intervenção da nossa liberdade[2]: é aquilo a que se chama «sensação»;

			—	essa realidade é avaliada de forma positiva ou negativa relativamente ao próprio corpo, gerando um laço afetivo imediato, positivo ou negativo;

			—	surge então na alma um movimento interior, a paixão, que é acompanhado por determinadas alterações corporais: se a valorização for positiva, o movimento interior pode ser de amor[3], desejo ou prazer; se, pelo contrário, for negativa, será de ódio, aversão ou dor. Estas são as seis paixões básicas.

			Vejamos dois exemplos:

			—	Numa tarde quente de verão, os olhos dum indivíduo contemplam uma cerveja gelada (sensação); a cerveja é valorizada como altamente benéfica para a sua própria corporeidade (avaliação) e, a partir desse momento, a segregação salivar aumenta, a língua humedece os lábios (alteração corporal) e desperta no indivíduo um intenso amor sensível (paixão) pela cerveja, seguido pelo desejo (paixão) dela e, se conseguir obtê-la, pelo prazer (paixão) de a beber.

			—	Uma rapariga ouve a voz melodiosa dum rapaz atraente (sensação) e sente o contacto físico, talvez fortuito, da mão dele na sua (sensação). Na sua dimensão puramente corpórea, o rapaz pode ser positivamente valorizado em relação à corporeidade da rapariga (avaliação), o que faz despertar de maneira involuntária no interior dela um amor sensível[4] (paixão), acompanhado por algumas alterações corporais: o sangue sobe-lhe à cara, aparece-lhe um brilho nos olhos, a pele torna-se-lhe mais sensível, sente um estremecimento, etc. Pode surgir o desejo (paixão), por exemplo, de beijar e abraçar o rapaz, para prolongar esse contacto físico, ou, simplesmente, de o ouvir; e um certo prazer (paixão), se esse desejo se realizar. Naturalmente, o processo também pode ir no sentido oposto: a valorização da voz e do contacto físico com o rapaz pode ser negativa e despertar na rapariga um movimento de ódio[5] ou rejeição, acompanhado, por exemplo, por uma careta involuntária de desagrado e um certo retraimento instintivo... Surge nela a aversão (paixão), acompanhada, por exemplo, da vontade de se distanciar e de afastar a mão, e a dor (paixão) ou sensação de incómodo, no caso de não conseguir fazê-lo e ter de aguentar essa proximidade física do rapaz e a sua conversa[6]. (Este exemplo, tal como a maioria dos que ocorrem neste livro, pode, evidentemente, ser dado trocando os papéis do rapaz e da rapariga.)

			Portanto, podemos definir a paixão como um movimento involuntário da alma, acompanhado por determinadas alterações corporais. É uma espécie de nexo entre o corpo e o espírito. Repare-se que dissemos movimento, o que significa que não é algo puramente passivo, mas algo que impulsiona, que tende para o bem corporal, reclamando a ajuda dos recursos do corpo. Além disso, surge, em princípio, sem intervenção da vontade, de forma espontânea[7], sem ser escolhido: há algo que está fora de mim e que me provoca essa reação interior, com as suas repercussões corporais (seguir ou não a paixão já é, em princípio, do domínio da liberdade). As paixões obedecem ao esquema clássico «ação-reação», em que a ação é o estímulo e a reação a paixão. As paixões são uma espécie de programas de reação automática.

			Graças às paixões, o homem dirige-se para aquilo que, em termos da avaliação dos sentidos, lhe parece aprazível e, portanto, bom para o seu corpo em algum aspeto. Sem estas tendências elementares, não se inclinaria para nada, não se poria em movimento perante a presença dum bem sensível e, consequentemente, não se aperfeiçoaria atingindo-o. Seria inerte como uma pedra. Por isso, as paixões da alma também recebem a designação de «sentimentos impulsivos» ou, coloquialmente e de forma menos precisa, simplesmente «impulsos»: a sensibilidade é ferida por um estímulo e arrasta a pessoa, impele-a a agir; embora neste ponto já haja intervenção da liberdade, como vamos ver.

			Devemos estar agradecidos pelas nossas paixões... e (é aqui que está a graça toda) lutar por educá-las. E é precisamente esta a função da temperança. Mas, antes de percebermos esta mecânica, temos de estudar outro aspeto da paixão: como é que este impulso pode afetar a nossa capacidade de escolher o que é bom, ou seja, a nossa liberdade.

			2. Qual é a relação das paixões com a liberdade?

			É precisamente o cariz «impulsivo» da paixão, a que já nos referimos, que lhe granjeia má fama; porque algumas vezes a paixão «impulsiona-nos» a conseguir um bem para o corpo, um prazer para o sentido do tato ou do paladar, por exemplo, que não é um bem para a pessoa no seu conjunto.

			Vejamos alguns exemplos:

			—	Uma pessoa pode sentir-se atraída por um pastel de nata, que — se gostar de doces — se lhe apresenta como irresistivelmente tentador, apesar de ter acabado de comer, de estar a fazer dieta ou de saber que é melhor não o comer. Mais ainda, pode acabar por comer, não um, mas três pastéis de nata, e arrepender-se imediatamente, pensando, cheia de remorsos: «Um minuto na boca, toda a vida nas ancas». Essa pessoa poderia dizer: «Na realidade, eu não queria comer os pastéis de nata», e estaria a falar verdade.

			—	Uma rapariga está numa discoteca ao ar livre, em pleno verão, e ouve o tinir do gelo num copo na mesa do lado. Já tomou duas bebidas, mas tem a boca seca e a ideia dum terceiro copo apresenta-se-lhe como altamente refrescante, apesar de já se sentir um pouco «tocada», porque não está habituada a beber álcool. Sabe que não deve beber mais, porque perde facilmente o controlo. Mas apetece-lhe tanto... — e, além disso, não se sente à vontade com as pessoas com quem está, que conheceu há pouco tempo. Acaba por tomar mais esse copo, e depois outro e outro. Embebeda-se perde o controlo e faz coisas que não queria fazer, e ainda menos diante daquelas pessoas. Na manhã seguinte, levanta-se com uma dor de cabeça horrível e começa a lembrar-se vagamente da véspera. Sente-se humilhada e envergonhada, e lamenta imenso ter bebido aquele terceiro copo e o espetáculo que deu: «Não era eu. Eu não teria feito uma coisa daquelas. A culpa foi daquele copo. Não devia tê-lo bebido. Não foi bom para mim».

			—	Um grupo amigos e amigas estão na praia e brincam a atirar-se uns aos outros à água. Involuntariamente, a contemplação e o roçar do corpo da namorada do seu melhor amigo toca a sensibilidade de um dos jovens e, embora ele procure evitá-lo, o seu corpo reage com uma certa perturbação, gerando nele o desejo de contacto e de união com essa pessoa. Para dizer de alguma maneira, o seu corpo deseja-o, tende a isso, vê-o como um bem desejável, procura esse prazer, mas ele não quer: por nada no mundo quereria atraiçoar o amigo e a si próprio, ou à namorada (ou mulher), se a tiver. «Não posso fazer isto, não, eu não quero procurar isso», diz para si. E mantém essa decisão. No entanto, sente um certo desejo de voltar a tocar nela — um desejo que convive com a sua decisão de ser fiel.

			—	Um grupo de amigas está a fazer uma viagem pela Europa. Dão-se todas bem e já se conhecem há vários anos. Mas uma delas, que tem um temperamento forte, começa a aperceber-se de pequenos atrevimentos da que considerava ser a sua melhor amiga; na realidade, tem ciúmes de que ela ligue mais às outras. A sua má disposição vai aumentando. Tenta acalmar-se, dizendo a si própria que aquilo não tem importância nenhuma e que está a exagerar, mas um dia ouve um comentário da amiga que a magoa e sente crescer no seu interior, imparável, a ira[8] e o desejo de vingança. Num breve momento de lucidez, diz a si própria: «Cala-te, cala-te». Mas não o faz e acaba por explodir: chovem insultos e censuras, diz coisas que não pensa, procurando magoar, exagera factos, lança à cara ofensas passadas; e vai dormir para outro sítio, batendo com a porta. No dia seguinte, passada a zanga (a ira), pensa, envergonhada: «O que é que eu fiz? Como é que pude dizer aquelas coisas? Eu não queria dizer nada daquilo nem portar-me daquela maneira».

			O que foi que aconteceu nestes exemplos? Podemos perguntar-nos: como é possível que «uma parte de mim» deseje algo e o considere bom e «outra parte de mim» o compreenda como um mal e o rejeite? Porquê esta divisão interior? Isto não será uma violência à minha liberdade interior? E ainda, mais radicalmente: quem é esse eu que se opõe de maneira espontânea, quase instintiva, ao que me apetece, dizendo: «não quero» ou «não devo»? E porque é que lhe dou importância? Não sou eu que sinto essa vontade? E ainda, de forma mais surpreendente: como é possível que sinta que fiz o que não queria fazer, e que  sinta remorsos por isso, ou seja, que me arrependa, quando fui eu que o fiz?

			Eis a paixão em ação, com toda a sua força.

			O problema é que as paixões, mesmo sendo boas em si, têm «palas nos olhos»: só veem o que lhes diz respeito, o seu bem sensível específico, o que lhes interessa; e só empurram para esse bem próprio, para o bem da minha corporeidade, sem reparar noutros bens, que até podem ser mais importantes para mim, sejam corporais ou espirituais: a saúde, a amizade, a justiça, a fidelidade, o amor espiritual... E, se não reparam nesses bens, é porque não conseguem, porque eles estão fora do seu alcance, do seu «campo de visão». Só a razão — que, em certa medida, pode conhecer todas as coisas — é capaz de assumir todos os bens particulares e julgar o que é mais conveniente para a pessoa: o seu bem integral. E só a vontade, ouvindo a razão, é capaz de querer esse bem integral, mesmo em oposição a alguns bens particulares que o corpo pede. 

			Esse «eu não quero» é a voz da vontade e da razão, é a voz da verdadeira liberdade. Só atendendo a essa voz evitamos ficar escravos do capricho das paixões, e podemos acertar com o verdeiro «bem para mim». Neste sentido, recordo-me dum episódio que aconteceu há muitos anos e me ficou gravado. Estava a fazer uma viagem à volta do mundo no navio-escola Juan Sebastián Elcano, um cruzeiro de instrução para guardas-marinhas, e reparei que um colega do curso, que era fisicamente superdotado, de vez em quando não almoçava ou não jantava. Perguntei-lhe porquê e ele respondeu-me: «Estou a mostrar ao meu corpo quem é que manda aqui». E conseguia: tinha um corpo verdadeiramente atlético... e uma vontade rija como aço.

			Quando ajo de acordo com a razão e com a vontade (e é isso que é especificamente humano), percebo que sou eu que ajo. Quando ajo contra a razão, arrastado por uma paixão, percebo que estou a ser violentado, escravizado por essa paixão, que me leva a fazer o que não quero: de alguma maneira, há outro «eu», que violenta a minha vontade «a partir de dentro», para satisfazer os seus desejos ou caprichos particulares.

			Mas as coisas não são assim tão simples, porque quando ajo de acordo com a razão, mas contra a paixão (uma situação muito habitual), de certa forma, embora aja livremente, percebo que estou, ao mesmo tempo, «interiormente dilacerado», que a minha liberdade interior foi limitada. Faço o que a minha razão me indica e, nesse sentido, percebo que «aqui, quem manda sou eu»; mas as minhas paixões, os meus desejos, os meus caprichos são contrariados, e esse «outro eu» é, de certa forma, encarcerado, reduzido à escravidão.

			Qual seria, então, a situação ideal, do ponto de vista da liberdade?

			Seria, evidentemente, agir de acordo com a razão e de acordo com a paixão: que razão e paixão coincidissem. Só nessa situação agimos com plena liberdade, com plena harmonia interior.

			O que é que isto implica? Fazer o bem verdadeiro em consonância com as forças da paixão; ou seja, que o bem percebido e desejado pelo meu corpo e pelos seus apetites coincida sempre, ou quase sempre, com o bem integral que é percebido pela minha razão e querido pela minha vontade. Fazer o que realmente quero e fazê-lo apetecendo-me, apetecendo-me muito, com paixão; apetecer-me fazer o que é verdadeiramente bom e não me apetecer o que é mau — mais ainda, ter aversão a isso. Nessa altura, a paixão não se oporá à liberdade, mas reforçá-la-á, facilitando a escolha do bem. É uma perspetiva atraente, não é?

			A pergunta a fazer é a seguinte: mas é possível atingir esse estado de excelência humana?

			É. Chama-se temperança[9].

			3. A temperança, ou como educar as paixões «a partir de dentro»

			Na realidade, as paixões não são totalmente independentes da nossa vontade. A sua aparente espontaneidade não é completamente alheia às nossas escolhas, ao exercício da nossa liberdade. A paixão é, em sentido estrito, um «ato segundo», uma reflexão sobre o «ato primeiro» da «sensação», e, portanto, suscetível de ser ordenada, de alguma maneira, sob o império da razão e da vontade.

			Como se dá esse processo?

			A «sensação» é, como seria de esperar, completamente natural, um fruto espontâneo da compleição orgânica animal: ao satisfazer a fome ou a sede, sentimos prazer; o corpo duma pessoa do outro sexo é atraente e o nosso corpo reage procurando a união com ele; a dor física produz aversão ou tristeza. Tudo isto é próprio do animal sadio, e nem a razão nem a vontade têm aqui qualquer intervenção. 

			Mas têm intervenção no que vem a seguir.

			Eu posso aprovar ou rejeitar a
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